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APRESENTAÇÃO

			A ideia deste livro surge da vontade de organizar um material que pudesse materializar o resultado do nosso trabalho com vários bolsistas, supervisores e escolas que participam deste projeto que acreditamos muito: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência.

			Este livro intitulado Trilhas Geográficas: múltiplas possibilidades para o ensino de Geografia é resultado de um trabalho coletivo envolvendo pesquisadores (bolsistas, ex-bolsistas, professores) que, juntos se debruçaram para a construção dos artigos. Acreditando na contribuição da geografia escolar para uma leitura de mundo ancorada na reflexão e na crítica, a presente obra tem o intuito de contribuir para que os professores de Geografia possam trilhar por diferentes caminhos em busca de aulas mais dinâmicas e significativas para seus alunos.

			As temáticas abordadas foram trabalhadas pelos integrantes do Pibid-Geografia-IM/UFRRJ no Projeto “A articulação entre a teoria e prática para a construção de uma atividade docente crítica e reflexiva: o ambiente, o cotidiano, as diferentes linguagens e os conteúdos curriculares da Geografia”, do Edital 2013. Assim, a presente obra reúne artigos que foram produzidos ao longo da nossa trajetória do referido edital do Pibid. São textos produzidos a partir da teoria e práxis de nossos bolsistas e professores nas escolas parceiras, que ajudaram a sistematizar estas ações ao logo de nossa atuação neste edital. Mostramos que é possível sim a partir de um projeto como esse realizar o grande tripé da Universidade, atividades de ensino, de pesquisa e da extensão.

			Assim, o livro é composto por capítulos que levam o leitor à reflexão e a possíveis trilhas que podem contribuir para que o ensino de Geografia na escola tenha mais sentido para o aluno, onde o conhecimento da sua realidade seja dinamizado na sala de aula. Acreditamos no potencial que a Geografia tem para contribuir com uma sociedade mais justa. 

			Dessa forma, o nosso livro está dividido em três partes. Na primeira, intitulada “Trilhas do Projeto: o processo formativo”, o foco é o projeto e sua contribuição para o processo formativo. No capítulo Trilhas Geográficas: múltiplas possibilidades para o ensino de Geografia, as autoras (organizadoras da obra e coordenadoras do subprojeto Pibid Geografia-IM) apresentam com aprofundamento e riqueza de análise o subprojeto trabalhado, enfatizando sua importância na formação dos futuros professores. O segundo capítulo, que tem como título O Pibid e a formação de professores de Geografia: Reflexos do projeto na experiência de regência de egressos do programa, Isabela Batista de Medeiros, Michele Souza Silva e Tamires Gonçalves Santana, ex-bolsistas do Pibid, trazem uma reflexão sobre a importância do Programa para a formação docente. A seguir, dois capítulos abordando horta e Educação Ambiental; Mariana Oliveira da Costa e Edileuza Dias de Queiroz apresentam o capítulo Horta escolar: um caminho para a inserção da educação ambiental, fruto de uma pesquisa e posterior atividade realizada nas escolas parceiras. Daiala Barroso Saltoris e Cristiane Cardoso apresentam Educação ambiental e a horta escolar: reflexões sobre a teoria e a prática, onde foi realizada uma análise do trabalho sobre hortas escolares desenvolvido no Subprojeto.

			A segunda parte do livro dedica-se aos principais conceitos trabalhados na Geografia, é denominado “Trilhas da Geografia: as categorias da geografia em foco”. Os capítulos analisam epistemológica e metodologicamente os conceitos geográficos.

			No capítulo O Espaço Geográfico: uma categoria metodológica para o ensino de Geografia, as autoras Geiziani Paula de Azevedo e Maria Jaqueline Elicher trazem reflexões interessantes para trabalhar o conceito considerado por muitos como “chave” para o ensino da Geografia. A partir de estágio supervisionado, Jessica Martins Lima Albuquerque e Edileuza Dias de Queiroz, no capítulo Paisagem urbana: práticas de estágio supervisionado e o ensino de Geografia, interação além da observação, apontam caminhos para trabalhar a paisagem em sala de aula com a participação ativa dos alunos. No capítulo denominado As vicissitudes do Lugar: enlaces entre o espaço vivido e a mundialização, os autores Francisco Chagas Nascimento Júnior e Douglas Basílio da Silva fazem uma análise profunda e criteriosa acerca das diversidades do conceito de lugar. 

			Acerca do conceito de território Lucas da Silva Quintanilha e Patrícia de Oliveira Plácido fazem apresentam o capítulo Território: definição e abordagens metodológicas para o desenvolvimento do conceito no ensino de Geografia, no qual refletem sobre o conceito e apresentam algumas metodologias que podem ser realizadas em sala de aula. A seguir, os autores Julia Ananda Oliveira Canoza, Ingrid de Oliveira Guimarães e Clézio dos Santos fazem uma discussão sobre o conceito de região e o ensino de Geografia. Para finalizar essa segunda parte, as autoras Ana Maria Marques Santos, Cristiane Oliveira Ferreira e Juliana Gusmão Pires fazem profundas reflexões e análise de uma questão muito pertinente na sociedade contemporânea, a socioambiental, nos presenteando com o capítulo Meio ambiente, relações sujeito-natureza, educação ambiental crítica: conceitos e contextos no ensino de Geografia. 

			A terceira parte do livro é dedicada às práticas pedagógicas, com o título “Trilhas para se Ensinar: as linguagens e o ensino de Geografia”, os capítulos foram escritos pensando em possíveis caminhos que tornem o ensino da Geografia mais dinâmico e prazeroso.

			Assim, o capítulo Ensinar Geografia: diversificando as possibilidades do seu aprendizado, das autoras Lisiane Rodrigues Frazão, Lara de Araújo Luzente e Cristiane Cardoso apresenta uma reflexão sobre a importância de metodologias diferenciadas em sala de aula. A interdisciplinaridade está presente no capítulo Da Baixada Fluminense à região Sudeste: possibilidades interdisciplinares de abordagem no ensino de Geografia a partir de obras literárias, onde com leveza e criatividade Daiala Barroso Saltoris e Cristiane Cardoso trazem a literatura para as aulas de Geografia. Seguindo nas trilhas da interdisciplinaridade, Liziane Neves dos Santos e Cristiane Cardoso acertam no tom ao escreverem o capítulo Música e geografia: criatividade e criticidade no ensino de Geografia.

			Nada melhor do que aulas ao ar livre! Ainda mais se tiver também a brincadeira! É assim que Gabriel dos Santos Martins e Edileuza Dias de Queiroz mostram como trabalhar a Educação Ambiental em uma Unidade de Conservação, o Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu/RJ. Na mesma direção do trabalho extramuros escolares é ressaltado como importante prática pedagógica no capítulo O trabalho de campo como prática pedagógica no processo de ensino aprendizagem: uma experiência através do Pibid Geografia–IM/UFRRJ, de autoria de Maria Fernanda Soares Abrantes e Edileuza Dias de Queiroz. 

			O jogo é considerado uma linguagem importante para a prática pedagógica, o capítulo intitulado O lúdico como proposição didática para o ensino de Geografia: o jogo Geoaventureiros Nova Iguaçu, de autoria de Rodolpho Willian Alves de Lucena e Rodrigo Coutinho Andrade reflete sobre a sua importância para o ensino de Geografia. Fechando com “chave de ouro”, as autoras Kamille Bittencourt Ferreira, Michele Souza da Silva e Cristiane Cardoso mostram como podemos aprender climatologia “olhando o céu”! E com o artigo Conhecendo as nuvens: possibilidades para se ensinar climatologia nas escolas, finalizamos o nosso livro. 

			Desejamos que a leitura lhes seja prazerosa e reflexiva, que possa contribuir para que as aulas de Geografia “no chão da escola” – muitas vezes áspero – se tornem mais leves e ao mesmo tempo enriquecedoras, fazendo sentido para o aluno. Pois tornar o ensino verdadeiramente significativo é um desejo de todos os professores comprometidos com a educação.

			As organizadoras

			


PREFÁCIO

			A Educação, hoje, no Brasil, vem passando por um momento desafiador frente às diversas situações em que os brasileiros têm vivenciado na sociedade. São dificuldades nas mais distintas áreas, sejam elas de ordem econômica, social, educacional etc., influenciando, assim, no cotidiano dos sujeitos e em suas ações. Nesse contexto, encontramos professores e pesquisadores trabalhando com esmero, a fim de dirimir os tantos obstáculos em que os aprendizes encontram na sua caminhada e no intento de conseguir uma boa colocação na sociedade por meio dos estudos. 

			Mas, como sabemos, nos caminhos da vida, as trilhas nem sempre são planas e fáceis de seguir... Muitas vezes, deparamo-nos com caminhos em que precisamos decidir qual é o melhor rumo. E como fazer essas escolhas a cada momento de nossas vidas as quais estamos, constantemente, submetidos? Precisamos parar e refletir para que as respostas nos cheguem e possamos concluir bem as várias fases da nossa existência, tanto no âmbito pessoal como no profissional. 

			Pensando nessas questões, quero destacar um programa governamental que vem sendo uma boa escolha dentre os caminhos que a Educação tem trilhado na última década aqui o Brasil, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência.

			Conhecido como Pibid, esse tem sido o maior programa de bolsas do governo brasileiro e que teve maior expansão no Brasil na área da Educação. De acordo com a Capes, em 2013 fomentava 49 mil bolsas e no edital 061/2013, iniciado em 2014, passou para 90 mil bolsas. Com esse indicativo de crescimento, as universidades brasileiras vêm desenvolvendo grandes caminhos em todas as áreas das Licenciaturas. 

			Nesse cenário, a UFRRJ, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, vem mostrando a sua história: expandiu o Pibid de cinco subprojetos, no primeiro edital, em 2007, para 19 subprojetos, abrangendo os 19 cursos de Licenciaturas com a participação de 562 alunos bolsistas nesse edital vigente. A experiência que temos vivido com esse programa tem sido rica e profícua, tanto na universidade como nas escolas parceiras. 

			Esse programa é uma cooperação para a formação docente dos licenciandos e vem promovendo ações inovadoras em variados espaços formativos. Dessa forma, tem contribuído muito para o incentivo, o despertamento e a valorização do magistério cumprindo metas de formar profissionais mais atuantes e críticos na sociedade atual.

			Essa contribuição vem fazendo parte do constructo da formação docente nos cursos de Licenciatura da UFRRJ e, também, na formação continuada dos professores da Educação Básica das escolas parceiras, por meio de ações concretas para a qualificação dos licenciandos e aperfeiçoamento dos profissionais do magistério em suas atividades docentes. 

			Nesse sentido, esta obra, em formato de livro, vem responder concretamente como produto do trabalho de pesquisa e docência de um grupo de professores comprometidos com a educação brasileira, em que os autores apresentam seus desafios, perspectivas e convicções juntamente aos seus resultados. O que contribui para que os docentes e futuros professores sintam-se confiantes em escolher as suas “trilhas”, na certeza de estarem no caminho certo. As trilhas geográficas, tão bem marcadas ao longo do livro, vêm confirmar o trabalho investigativo e sério dos professores e pesquisadores da área da Geografia, do Instituto Multidisciplinar, nos cursos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

			Em resposta a essa seriedade dos profissionais da academia, envolvidos em atividades do fazer docente, o Pibid tem demonstrado que a procura pelos cursos de licenciaturas tem crescido muito e, mesmo contrariando o que muitas pessoas dizem a respeito do magistério, os estudantes estão escolhendo essa carreira frente a tantas outras da universidade. Esse ingresso no ambiente universitário leva o aluno a querer muito mais do que ele sempre imaginou. Sua presença no universo acadêmico faz com que ele descubra novas “trilhas” e práticas sociais em que, por meio destas, ele pode satisfazer-se tanto profissionalmente como financeiramente e socialmente.

			A partir dessa perspectiva, podemos pensar quais são os conhecimentos, as competências e as habilidades que os professores precisam mobilizar no seu dia a dia nas suas salas de aula, para que sejam possíveis e realizáveis as tantas tarefas escolares. Como pensar esses saberes? E quais são eles? O que ensinar? E para quem ensinar? Podemos listar diversas angústias de professores e licenciandos a respeito dessas questões, porém as respostas serão sempre inacabadas e imperfeitas. É preciso pensar nos resultados de nossas ações enquanto formadores de professores. Assim, as nossas práticas devem ser sempre de investigação versus ação para que possamos encontrar as respostas que queremos e oferecer múltiplas possibilidades, como as atividades inovadoras e criativas que o Pibid tem nos proporcionado vivenciar nos espaços formativos. 

			Nesse contexto, as “trilhas geográficas”, postas aqui neste livro, demonstram quão diverso é o universo do magistério e o quanto o professor pode contribuir para o sucesso e êxito de seu aluno. Da mesma forma, o licenciando em sua formação pode apreciar os tantos caminhos que o professor pode apresentar para seus alunos e escolher o que melhor se adapta a sua realidade. 

			Em consonância com essas proposições, o Pibid vem possibilitando a articulação dos conhecimentos e saberes de forma a promover o crescimento e a visão crítica do licenciando – futuro professor, levando-o aos mais inusitados caminhos da docência. Pensando dessa forma, isso é valorização do magistério, é dar ao licenciando o direito de conhecer os mais variados saberes e as informações que lhes serão úteis, a fim de que o aprendiz alcance uma vida digna e melhor na sociedade, como cidadão do mundo e num mundo melhor. 

			Assim, entendemos que os impactos que podem proporcionar o Pibid, quando falamos das experiências pibidianas, nos levam a pensar em coisas nunca antes pensadas, a vivermos situações nunca antes vividas. E é isso que nos faz acreditar mais ainda na educação, numa educação freireana em que “sou professor a favor da esperança que me anima apesar de tudo” (FREIRE, 1996), levando-me a novos horizontes através de “trilhas” e caminhos, cuja direção e escolha... só depende de cada um de nós.

			Sara Araújo Brito Fazollo

			Doutora em Letras – Área de Estudos da Linguagem

			Professora e pesquisadora em Linguística Aplicada 
e Ensino/Aprendizagem de Língua Espanhola 

			Professora associada da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

			Coordenadora institucional do Pibid da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
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			TRILHAS GEOGRÁFICAS: 
MÚLTIPLAS POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA

			Cristiane Cardoso
Edileuza Dias de Queiroz 

			Apresentação

			O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) é fomentado pelo Governo, representado pela Capes. O curso de Licenciatura em Geografia do Instituto Multidisciplinar, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) participa dele desde o ano de 2011. O Pibid é um programa voltado para os cursos de Licenciatura, e visa aperfeiçoar e valorizar a formação dos discentes para a sua futura profissão: professores da Educação Básica. Os projetos envolvidos neste programa devem incentivar a formação destes bolsistas de forma plena, em atividades que envolvam ensino, pesquisa e extensão. Devem promover a inserção de estudantes em ambientes educativos, geralmente em escolas públicas que são parceiras do projeto, sempre sob orientação de professores universitários e professores da escola envolvida. 

			Diante disso, são fundamentais na sua atuação o desenvolvimento de pesquisas visando à elaboração de atividades didático-pedagógicas, oficinas e aulas temáticas com alunos das escolas, entre tantas outras atividades.

			Segundo a Capes1, são objetivos do Pibid:

			Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; contribuir para a valorização do magistério; elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.

			O Pibid surge em 2008, porém cresce de maneira significativa no edital de 2013. Acreditamos que este crescimento deve-se ao fato do crescimento ocorrido pelo Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – Reuni – que incentivava principalmente, além da evasão a criação de cursos em áreas periféricas e na modalidade de licenciatura. O Reuni é uma ação do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE – e foi instituído em 2007, por meio do Decreto no 6.096. De acordo com MEC2, “busca ampliar o acesso e a permanência na educação superior. A meta é dobrar o número de alunos nos cursos de graduação em dez anos, a partir de 2008, e permitir o ingresso de 680 mil alunos a mais nos cursos de graduação”. Assim, ainda segundo o MEC3:

			Para alcançar o objetivo, todas as universidades federais aderiram ao programa e apresentaram ao ministério planos de reestruturação, de acordo com a orientação do Reuni. As ações preveem, além do aumento de vagas, medidas como a ampliação ou abertura de cursos noturnos, o aumento do número de alunos por professor, a redução do custo por aluno, a flexibilização de currículos e o combate à evasão. 

			Mas essa expansão não ocorre da mesma forma pelo Brasil. Programas como o Pibid surgiram para fortalecer ainda mais os cursos em formação. Voltado para a licenciatura este programa ganha uma dimensão fundamental na formação e permanência do estudante nas Universidades. Moraes et al.4 destacam

			O que muda com o Pibid é a maneira como passamos a enxergar o magistério. O destaque para a formação de professores significa que essa atividade precisa ser enxergada em sua singularidade e importância fundamental, onde o ato de aprender deve ser visto cada vez mais como um ato de credenciamento daquele que conhece [...]. O Pibid, à medida que envolve alunos bolsistas, professores supervisores e professores universitários numa mesma preocupação com a importância do ato de aprender, coloca todos no mesmo desafio: o desafio de repensar o significado da própria formação. 

			Vamos além, o Pibid chegou para superar grandes desafios vividos hoje pelos cursos de licenciatura: aproximar realidades consideradas diferentes, unir tempos de aprendizados considerados conflitantes, unir a práxis com a teoria vivenciada no ambiente universitário, dar um fomento na formação inicial e continuada de professores. Chegou para criar verdadeiras “pontes” entre o ambiente escolar e a vida universitária. 

			Um projeto e tantos desafios

			O Subprojeto A articulação entre a teoria e prática para a construção de uma atividade docente crítica e reflexiva: o ambiente, o cotidiano, as diferentes linguagens e os conteúdos curriculares da Geografia, proposto para o Curso de Geografia do IM, surgiu da necessidade de reflexão sobre o material didático disponível nas escolas, Além disso, do desenvolvimento de um conteúdo que colabore como subsídio para o processo ensino/aprendizado, contendo estratégias metodológicas para o ensino, a serem desenvolvidas no espaço da sala de aula que auxiliem educadores. 

			Está de acordo com os objetivos e metas propostos pelo edital do Pibid de 2013, onde o nosso foco foi a pesquisa científica sobre a produção de materiais didáticos para escola, a inserção do estudante da graduação no contexto escolar, visando a melhoria no processo do ensino-aprendizagem, a formação inicial, continuada e a ampliação do intercambio e relação entre a Universidade e as escolas da rede pública. 

			Como resultado principal desenvolvemos e reunimos materiais que podem ser utilizados por professores auxiliando no processo do ensino-aprendizagem abordando um dos temas transversais do ensino: o meio ambiente. Ao longo do desenvolvimento do projeto realizamos atividades de pesquisas científicas, ensino (nossa inserção já ocorre em várias escolas da Baixada Fluminense) e de extensão (através de oferecimento de cursos de extensão e atividades que levaram nossos alunos da escola até a universidade).

			Diferentes linguagens no uso de novas tecnologias, na produção de recursos didáticos, na experimentação de vivências pedagógicas foram avaliadas como fundamentais para o desenvolvimento de atividades que facilitaram a relação ensino-aprendizagem, auxiliando na construção do conhecimento real. Tais atividades trouxeram a realidade, a experiência, o mundo vivido do discente para o espaço da sala de aula facilitando a compreensão dos elementos espaciais.

			Diante desse contexto, foi de fundamental importância a realização deste trabalho, se constituindo num documento que contribua para construção de saberes e práticas que busquem a inter e multidisciplinaridade, um grande desafio a ser enfrentado, uma vez que, reconhecemos que os professores têm encontrado muitas dificuldades de “fugir” do chamado ensino tradicional.

			Nosso projeto tinha como objetivo principal aproximar os alunos do curso de licenciatura em Geografia do IM/UFRRJ com as escolas através da criação e análise de experiências práticas associadas à sala de aula, contribuindo para sua formação inicial e continuada a partir da integração Universidade-Escola. Tal objetivo proporciona aos licenciandos a oportunidade de desenvolver metodologias didáticas-pedagógicas para o ensino de Geografia que ultrapasse os limites da sala de aula, aprofundando os conceitos e teorias sob uma abordagem que integre teoria e prática. 

			Nesta edição focamos na temática ambiental como eixo que permeou todos os conteúdos que desenvolveremos em especial a questão ambiental na Baixada Fluminense. Envolveu a comunidade escolar, pois com a aplicação das diferentes linguagens por meio de oficinas e do trabalho de campo, contribuindo para desenvolvimento das temáticas curriculares abordadas, visando à melhoria do processo de aprendizado e a diminuição do fracasso escolar. Desta forma, o foco deste subprojeto esteve sempre relacionado à inter-relação ocorrida entre professores da rede pública de ensino, discentes e docentes do curso de Licenciatura em Geografia, aliado ao programa pedagógico curricular da disciplina de Geografia, evidenciando a questão socioambiental com eixo que irá permear todas as temáticas abordadas. 

			O grande resultado deste projeto foi a inserção do discente de licenciatura no cotidiano escolar contribuindo na sua avaliação e análise desta realidade, refletindo e atuando por meio de práticas escolares tradicionais integradas a abordagens alternativas. Esta foi a motivação necessária para que o discente se visse inserido num contexto escolar logo nos primeiros anos da sua formação e valorizasse o magistério e suas práticas na sala de aula. 

			Conseguimos alcançar nosso grande desejo de diminuir a distância entre a teoria e prática vivenciada na Universidade e no contexto das escolas visando diminuir a evasão da Universidade e a melhoria do rendimento escolar nas unidades envolvidas. Estimulamos a prática do professor-pesquisador, mostrando a importância de esta relação ocorrer em todo o processo do cotidiano escolar. 

			Conseguimos inserir a pesquisa, noção que precisa ser valorizada já que o professor precisa ser um pesquisador “nato”, esta noção esteve presente entre todos os nossos objetivos, visando oportunizar aos alunos dos cursos de graduação da UFRRJ, dos estudantes e professores da escola um espaço para a iniciação à pesquisa e criar espaços de aprofundamento de estudo para os profissionais das redes de educação no entorno da universidade e das práticas do ensino de Geografia, incentivando a continuidade da formação desses educadores, privilegiando o espaço da pesquisa para a construção de projetos com vistas à submissão em Programas de Pós-Graduação lato-sensu. 

			Com o projeto foi possível desenvolver materiais didáticos que possam apoiar os docentes de Geografia da Rede Pública, gerando como produtos possíveis livros, artigos, documentários entre outros sobre a experiência das atividades desenvolvidas ao longo do projeto. Ao longo do projeto, com a realização de encontros para debates de conceitos e teorias em conjunto com oficinas para organização e desenvolvimento de instrumentos que auxiliaram na observação de processos, alcançou-se melhorias no processo ensino-aprendizagem e aumentou o interesse dos professores e discentes na relação da geografia com a realidade em diversas escalas. 

			Tais resultados só foram possíveis com ações propostas norteadas pelo desenvolvimento de práticas metodológicas capazes de auxiliar o educador e o educando na construção da aprendizagem efetiva. Nesse sentido, tanto os produtos gerados, como os eventos e oficinas, tiveram como eixo principais a questão socioambiental, alguns conceitos e categorias de análise da Geografia (Região, Território, Paisagem, Espaço, Lugar, Rede, Escala e Representação Espacial), a partir da análise do Programa oficial curricular de Ensino em Geografia da Rede Pública. 

			Essa meta constituiu um grande desafio enfrentado, uma vez que reconhecemos que os professores têm encontrado muitas dificuldades de “fugir” do chamado ensino tradicional. Diante dessas limitações, que estão postas no processo de formação e atuação dos professores, consideramos a possibilidade de uma formação articulada e mais aprofundada coerente com uma proposta que possa contribuir na relação ensino-aprendizagem.

			Perante a inserção dos nossos discentes conseguimos perceber o fortalecimento do curso de licenciatura visando cada vez mais à melhoria do índice de rendimento das disciplinas cursadas, envolvimento com o curso de Geografia, realização das atividades relacionadas com o projeto, entre outros. A formação do grupo de pesquisa serviu também de parâmetro para a nossa avaliação, já que as principais discussões, soluções, correções do projeto passarão por este grupo. 

			Por fim, ao final do projeto tínhamos como meta a o desenvolvimento de um documento que pudesse relatar e apresentar para comunidade o resultado da nossa pesquisa. O livro em questão é o resultado dessa nossa atividade ao longo desses 4 anos. Este livro apresenta uma perspectiva teórico-metodológico apontando propostas para a melhoria do ensino e aprendizagem por meio da adoção de práticas que ultrapassem a perspectiva tradicional e contemplem a visão integrada da ciência geográfica. Este livro é um pequeno documentário de tudo que foi realizado servindo de um banco de dados, informações, memórias de tudo que foi realizado. 
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			O PIBID E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE GEOGRAFIA: 
REFLEXOS DO PROJETO NA EXPERIÊNCIA DE REGÊNCIA DE 
EGRESSOS DO PROGRAMA

			Isabela Batista de Medeiros
Michele Souza Silva
Tamires Gonçalves Santana 

			Introdução

			O presente capítulo tem como objetivo salientar sobre a importância do subprojeto de Geografia do Pibid da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – Instituto Multidisciplinar (UFRRJ/IM) na formação de professores, resgatando um pouco da importância do programa como uma política pública e ressaltando os resultados que têm sido obtidos por meio da experiência dos primeiros bolsistas, atualmente professores de geografia nas redes pública e privada de ensino.

			O Pibid foi implantado na UFRRJ/IM no ano de 2011, no ano seguinte ao início do curso de Licenciatura em Geografia que começou suas atividades na instituição em 2010. O principal objetivo de trazer este projeto para universidade foi com o intuito de fortalecer a licenciatura, e produzir pesquisas e atividades que contemplassem a Educação Básica nas escolas da Baixada Fluminense, especificamente, no município de Nova Iguaçu. 

			O texto está estruturado, com a primeira parte sobre o Pibid onde buscamos realizar um resgate dos objetivos de sua implantação no país. Na segunda parte fizemos uma reflexão sobre a formação de professores de Geografia e de como ela ocorre. Os principais desafios e as propostas para sua melhoria, e na terceira e última parte trouxemos a experiência dos egressos que participaram do Pibid Geografia da UFRRJ/IM, mostrando o que programa proporcionou na formação desses professores.

			O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a 
Docência – Pibid 

			Quando discutimos sobre melhorias na educação e principalmente sobre formação de professores percebemos claramente que muitos desafios precisam ser superados. Dentre eles: a maior valorização do bacharelado em detrimento as licenciaturas, a desvalorização do professor no âmbito social e econômico, a distância entre a Universidade e a Escola, entre a teoria e a prática, entre outros.

			Tais desafios não são nenhuma novidade no que diz respeito à educação no país. Tais problemas já foram abordados em diversas Conferências sobre política educacional, no entanto, ainda se fazem presentes. 

			Diante de um cenário de constante modernização e avanço tecnológico faz-se necessário repensar as práticas docentes. Para Rocha e Farias5:

			Seja como for, o processo de modernização social tem imprimido novas configurações às relações de ensino e de aprendizagem que medeiam às práticas educativas, requerendo professores com capacidades e conhecimentos continuamente renováveis em função do avanço tecnológico do mercado e cultural do mundo globalizado, sob o risco de ser considerado ineficaz e conservador. 

			Percebemos então, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – Pibid como uma política de formação de docentes com potencial para desenvolver práticas pedagógicas emancipadoras e buscar uma melhoria nas condições da profissão. Para Rocha e Farias6 o Pibid faz parte das políticas públicas referentes à educação no processo de modernização nacional; e possui foco na superação de problemas presentes no processo de ensino-aprendizagem.

			Mas de fato o que é o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – Pibid? E quais são seus objetivos? Para a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior7: 

			
					•	O Pibid é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica.

					•	O programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino.

					•	Os projetos devem promover a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola.

			

			Seus objetivos, de acordo com o art. 3º do Decreto n. 7219, de 24 de junho de 20108, são:

			I – incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica;

			II – contribuir para a valorização do magistério;

			III – elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica;

			IV – inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem;

			V – incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como conformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e

			VI – contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.

			O programa envolve sujeitos engajados em três níveis de formação – formação inicial, formação em serviço e formação de formadores. Formação Inicial, pois envolve os estudantes das licenciaturas em projetos de ação nas escolas. Dessa forma contribui para a formação do futuro docente, que passa a vivenciar o ambiente escolar.

			Formação em Serviço, pois o programa cria oportunidades de formação em exercício para os professores da escola, quando estes participam no planejamento de ações, juntamente com professores da universidade e licenciandos. E a formação de formadores, pois permite o engajamento de professores dos cursos de licenciatura em todo o processo de planejamento e ação do Pibid, o que pode contribuir para a reflexão sobre modelos de formação adotados nas instituições de ensino superior.

			Para Rocha e Farias9, é dentro da escola que as políticas ganham vida e significado. E o Pibid é uma política capaz de promover o desenvolvimento de profissionais sustentados por uma racionalidade pedagógica e uma práxis educativa de caráter emancipador.

			Mais adiante abordaremos, em particular, o projeto do Pibid-Geografia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/Instituto Multidisciplinar. Tendo em vista que este foi elaborado, com a proposta do uso de diferentes linguagens no processo de ensino e aprendizagem. O Projeto traz a ideia de troca de aprendizagem, pois permite que o graduando atue como um mediador do conhecimento adquirido na Universidade, fazendo com que este aprenda na prática, além de, auxiliar também os alunos da rede pública inseridos ao projeto.

			A Formação dos Professores de Geografia.

			A Universidade é o primeiro passo na formação de um profissional que ingressou em um curso de Licenciatura, e que futuramente estará em sala de aula atuando como docente. No curso de Licenciatura em Geografia será a base da formação do professor que estará lecionando Geografia nas escolas, cursos preparatórios, profissionalizantes, entre outros. 

			A realidade no curso de Geografia o saber por muitas vezes é fragmentado, como menciona Costella10 os alunos passam pelos componentes de Geografia Física, das humanas, econômicas, entre outras, e por mais que os professores universitários tentem fazer uma relação dos assuntos, ainda assim os discentes concluem um curso fragmentado. Sem contar de alguns problemas internos, as antigas discussões entre a Geografia Física e a Geografia Humana, que por mais que se tente desconstruir esta dicotomia, ela permanece presente na ciência Geográfica. 

			Porém cabe destacar que quando o graduando concluir o seu curso e deparar-se com a sala de aula, este terá que incluir todos os conteúdos da Geografia em suas aulas, ou seja, ele irá perpassar pelos conceitos e conteúdos da Geografia Física, Humana, Econômica, Política, e terá que tentar mostrar a seus alunos que tudo está relacionado, e a verdade é que muitas vezes isto não ocorre de fato, esse professor, na maior parte das vezes, ensinará também o conhecimento Geográfico em “caixinhas”, fragmentando-o.

			Nos cursos de graduação em Geografia, alguns deles, priorizam muito os conteúdos, mas pouco considera a prática docente, e é sobre esta que destacamos. Embora nos cursos de Licenciatura exista a disciplina de Estágio Supervisionado, que faz com que o graduando possa ter um contato com o ambiente escolar, sabemos que na maior parte das vezes, no estágio o graduando acaba apenas assistindo as aulas do professor da escola, não interagindo, passa a ser apenas mais uma carga horária a ser cumprida. Os conteúdos Geográficos que são aprendidos na Universidade não possuem relação com a prática docente. Muitos graduandos quando concluem o curso, não sabem sequer elaborar um plano de aula, fazer o planejamento de suas atividades, ou seja, literalmente muitos “caem de paraquedas” em uma sala de aula, e com a rotina vão aprendendo. De fato atuando como profissionais no dia a dia na sala de aula é que podemos avaliar a nossa prática docente, mas a universidade precisa dar um suporte mínimo no preparo desse professor para a escola, e por isso a importância da relação entre a escola e a universidade, proporcionando os primeiros passos do licenciando na escola, Silva11 salienta que:

			A escola é um dos locais da difusão e sistematização de conhecimentos. Estimula o desenvolvimento de práticas pedagógicas como a investigação, a tomada e retomada de caminhos, o registro diário das ações tanto dos professores quanto da produção dos alunos, assim como da comunidade, por meio de intervenções pedagógicas que possam socializar o conhecimento. Todo esse movimento, ao ser trazido para a sala de aula, possibilita a apropriação de linguagens que permitam a ressignificação dos assuntos discutidos assim como das relações cotidianas. 

			É neste sentido que programas para os cursos de licenciatura que desenvolvam projetos nas escolas, fazendo a relação universidade e escola, pode auxiliar muito os futuros professores de Geografia, quando estes já na graduação começam a ter o primeiro contato com a escola como professores, e a escola também obtém ganhos com as atividades que são desenvolvidas com os alunos. Desta forma destacamos o Pibid, pela sua capacidade de promover essa interação, estimulando a prática docente nos estudantes de graduação. Proporcionando que estes reflitam sobre as dificuldades e como buscar sempre trazer melhorias para o ensino. 

			O Pibid de Geografia da UFRRJ/IM possui este vinculo com a escola, e, portanto, ele vem contribuindo muito na formação dos licenciandos do curso de Geografia, na medida em que dentro do Laboratório de Ensino (IM/UFRRJ), os bolsistas fazem o preparo das aulas, ou seja, estes aprendem a elaborar planos de aula e a importância do planejamento, realizam leituras de diferentes autores sobre a educação, o ensino de Geografia, entre outros, participam de pesquisas, produzem artigos e leva os seus trabalhos a eventos de ensino de Geografia, e outros. Toda a semana os bolsistas procuram desenvolver novas metodologias para os encontros que serão realizados nas escolas, sempre buscando inovações, tornar as aulas mais atrativas. E para isto utilizam diversos recursos como a música, os jogos, literatura, teatro, tudo para que garantir um bom aprendizado dos alunos quando estão atuando nas escolas. Os bolsistas dividem as suas atividades na universidade e na escola. Nas reuniões na universidade realizam o planejamento, e refletem sobre os erros e os acertos, e na escola aplicam as atividades que planejaram. 

			O Pibid de Geografia reforça a importância do professor – pesquisador, que por muitas vezes, não é considerada em muitos cursos de licenciatura, em muitas escolas, por muitos gestores escolares, o professor que precisa sempre estar em formação, produzir pesquisas sobre o ensino, e pensar na sua prática docente. Grande parte dos bolsistas do Pibid quando saem da universidade e passam a assumir as turmas nas escolas, levam o conhecimento e as atividades que desenvolveram no Pibid para a sua atuação como docente.

			Portanto, quando pensamos na formação docente é imprescindível que o estudante tenha o contato com a escola desde a graduação, e por isso programas como o Pibid são fundamentais na formação dos futuros professores. Assim como é também muito importante que a universidade mantenha programas de pós-graduação que incluam pesquisas em ensino de Geografia, e cursos de extensão, que possam garantir a formação continuada e buscando garantir a qualidade do ensino nas escolas. 

			Não existe uma receita pronta de sucesso na formação de professores de Geografia, mas podemos dizer que quando a universidade busca a interação com a escola, teremos professores mais bem preparados, e que procurarão, a todo momento, soluções e metodologias para que de fato a aprendizagem dos conteúdos de Geografia seja significativa.

			A experiência de egressos do Pibid de Geografia IM/FFRRJ

			Sabemos dos desafios enfrentados por qualquer recém-formados começam em sala de aula logo após o termino da faculdade, às vezes falta experiência, a turma não colabora, a pressão por parte da escola e colegas de trabalho deixa qualquer um inseguro. Nesse sentido, o Pibid tem fundamental importância na formação inicial deste professor, pois apesar de não ser o professor regente, os bolsistas já tiveram contato com a sala de aula, toda a rotina do professor pode ser acompanhada, planejamentos, atividades, metodologias, tudo isso um estudante de licenciatura que passou por um projeto como esse teve contato. 

			Atualmente, alguns dos egressos do primeiro edital do Pibid- Geografia IM/UFRRJ em 2011, já obtiveram seus diplomas e lecionam nas redes pública e privada de ensino. Buscamos conversar com esses estudantes e obtivemos resultados
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